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Apresentaçào

Em defesa das crianças "tontas"

Dm. Maria Cristina Machado Kupfer
Professera titular do

Instituto de Psicologia da LSP

As crianças nâo corvhecem essa forma de quebrar gri~
Ihôes, chamada de suicîdio.

Victor Hugo fez essa obsewaçâo em um romance escrito
em 18691. Mas, jâ na segunda metade do século XX, neithum
esaitor teria. podido afirmar a mesma coisa: as crianças con-
temporâneas conhecem o suicictio e dele fazem uso até de
forma fréquente.

As crianças de hoje nâo sâo as mesmas de ontem? Victor
Hugo poderia vir em defesa da tese, bastante divulgada em
nossos dias, de que a infância esta desaparecendo?

Em seu jâ eonhecido îivro O desaparecimento da infância,
Neiî Postman escreve que a infância nâo é uin période de
desenvolvimento, como querem os psicôlogos do desen-
volvimento. Ela séria uma criaçâo politico-social necessâ-
ria, que surgiu depois da invençâc» da imprensa e divicliu
o mundo entre crianças iletradas e adultos leitores. Mas,
segundo Postman, com o surgimento da televisâo, desapa-
receu a hierarquia da informaçâo, o que fez desaparecerem
também as diferenças entre adultos e crianças, uma vez
que as imagens veiculadas na televisâo e na sociedade do

1 No original: "Maïs les enfants ne connaissent point ce bris de prison
qu'on nomme le "suicide". L'homme qui rit, Paris: Le Livre de Poche/
Librairire Générale française, 2002, p. 122.



espetâculo estâo ao alcance de todos, seja quai for a idade
do espectador.

A clinica psicanalïtica praticada hoje com as crianças tam-
bém poderia levar - aparentemente - na direçâo de con-
firmar esse desaparecimento da infância. As crianças ali
tratadas, ao exibirem, ern torno de oito a nos de idade, uma
.nova forma de depressâo, bastante diferente daquelas que
encontramos em crianças muito pequenas, parecem estar
antecipando o tempo da adolescência e encurtando o tempo
da infância. Essa "quelnia de etapas" séria uni dos îndïcios
de que a infância, dimirtuïda, estaria caminhando veloz-
mente na direçâo de seu desaparecimento.

De fato, as crianças que se matam manifestam uma posi-
çâo depressiva que se encontrava, tempos atrâs, apenas no
adolescente e no adulto, e nâo nas crianças, como observou
Victor Hugo. Na adolescência, a depressâo podia ser espe-
rada e era até mesmo "bem-vinda": a desqualificaçâo dos
pais e a depressâo que ela causa aos adolescentes os ernpur-
ravam na direçâo de seus pares e do amor. Mas, em nossa
Pôs-modernidade, a crença baseada na ilusâo da onipotên-
cia dos pais cai cedo déniais. Algumas crianças, jâ aos oito
anos, exibem entâo uni tipo de depressâo adolescente, sem
poder, por outro lado, apelar, como fazem os adolescentes,
a pares e parceiros.

Para Freud, a infância é deixada para iras quando uma
criança se torna capaz de extrair consequências de sua posi-
çâo sexuada. Ou seja, quando pode fazer alguma coisa com
sua sexualidade, e delà extrair uni "produto". Assim, se
uma criança pula a fronteira que a sépara da adolescência
cedo déniais, nâo tem muniçâo para responder ao que se
espéra delà no mundo adulto; nâo tem ovos para fazer uma
omelete. Nâo pode tampouco dar meia-volta e retornar ao
mundo infantil, porque jâ sabe que ele nâo existe mais. Por
isso, extrai-se da vida.

LU

As fronteiras que separam as crianças dos adultes po~
dem ser sem dûvida polïticas e histôricas, Aos cinco anos,
um principe foi emancipado e se tornou imperador da China,
mas, para a psicanâlise, a fronteira que cumpre considérât
é libidinal, ou pulsional: uma criança distingue-se de um
adulto quando modifica estruturalmertte sua relaçâo com a
sexualidade. E fazê-lo cedo déniais» fora das possibilidades
de adotar essa nova posiçâo, é perturbador para as crian-
ças.

Nâo é fora de propôsito o caso de uma menina de clez
anos que pediu aos pais para nâo deixâ-la ver a novela das
oito: nâo suportava "ainda", ela disse, ver tantos beijos! Esse
episôdio da menina que nâo queria ver a novela "conversa"
bem com o livro de Postman: é de uma posiçâo de sujeito do
desejo que uma criança vê (ou nâo vê) televisâo!

Assim, o exame mais detido da depressâo que se encon-
tra hoje na clinica psicanalitica corn crianças nâo advoga em
favor do desaparecimento da infância; apenas mostra, nessa
infância, uma perturbaçâo. Nossa Pôs-modernidade esta apres-
sando as coisas, e isso combina muito com seu modo de ser
e ver: time is tnoneyl

Leand.ro de Lajonquière tampouco assina a tese do de-
saparecimento da infância. E vai mais à frente ao mostrar
que a infância esta bem viva, mas perturbada, por assim
dizer, pelo surgimento de uma nova fantasia moderna:
A-Criança, uma fantasia singular que "paira acima de toda
divisâo societâria". A-Criança é uma construçâo que tam-
bém paira acima de toda divisâo da criança em fases de
desenvolvimento, aquelas que estiveram organizando até
hoje, de uma perspective evolutivista, a passagem da in-
fância à vida adulta. Para ele, A-Criança supera essa divisâo
em "fases" apenas para por em seu lugar uma nova crença:
a infância nâo apenas nâo desapareceu como esta hipertro-
fiada.
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"A-Criança é esse ser natural, clotado de direitos e neces-
sidades educativas mais ou menos especiais, porém sempre
clamantes de satisfaçâo", escreve Leandro. É um ser imutâ-
vel, fora dos tempos. Ameaça as crianças de carne e osso.

A-Criança levou consigo a ideia de infância, pensada
como uma idade natural da vida. E finalmen te uma alucina-
çâo, criada talvez, de acordo com Leandro, para nos distrair
da dïvida de educaçâo que deverïamos assumir com as
crianças reais.

A noçâo cunhada por Leandro é uma critica contunden-
te à crença conternporânea segundo a quai haveria uma
criança natural fora dos tempos. É, portante, mais uma
subversâo e uma critica à ideia de desenvolvimento, cara
também à perspective sociolôgica de Rabello de Castro (cf.
CASTRO, 1999), para quem a psicologia do desenvolvimen-
to esta atrelada em sua origern a um suposto conhecimento
objetivo e neutro. É, de fato, uma naturalizaçâo da infância,
produzida a partir de condiçôes politicas e sociais.

A-Criança tem efeitos tanto no campo éducative como na
clïnica psicanalra'ca com crianças. Ela é trazida pelos pais
em seu discurso, junte com a criança de carne e osso., que
vem por eles arrastada, mas desaparece, agora sim, sob o
peso de A-Criança, essa figura imponente que a Pôs-moder-
nidade criou. Mais uma vez, os homens insistem em moldar
do barro sens Golens, criaturas feitas para serem imunes à
passagem do tempo e à morte.

Esse termo nâo foi cunhado ex nihilo. Ele é o fruto de
vinte anos de circuîaçâo do autor pelo campo das articu-
laçôes entre psicanâlise e educaçâo. Nesse tempo todo, a
preocupaçâo de Leandro de Lajoriquière se centrava na psi-
copedagogia hegemônica, que dominou e domina o campo
éducative, transformando os Zezinhos e as Mariazinhas ern
crianças sem direito a serem "tontes", palavra que tanto em
espanhol como em português traduz bem essa ïiberdade
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perdida de nâo précisai se moldar ao idéal de criança in~
teligente, esperta e competitiva que o mundo de hoje exige
que elas sejam.

Esse passeio pelo campo das articulaçôes entre psicanâ-
lise e educaçâo tem neste livre vida propria. Isto é, nâo esta
colocado apenas para fundamentar a criaçào golemiana
d'A-Criança.

Primeiramente, Leandro recoloca o velho problema da
peitinência de aproximar a psicanâlise da educaçâo. Essa
api oximaçâo, para ele, é mais do que obvia, em que pesem
as admoestaçôes - justas, alias - de au tores como Catherine
Millet. Se, para Millet, deve-se recusar uma pedagogia psi-
canalîtica, isto nâo signiifica que "Freud deva ser ignorado
quando se fala de educaçâo" (p, 37).

Em segundo lugar, falar da psicanâlise no campo da
educaçâo nâo implica a defesa de uma aplicaçâo de um cam-
po sobre o outre. Ao contrario, pense, em consonância com
o pensamento de Leandro, nâo haver nenhum interesse em
procéder a uma colonizaçâo da psicanâlise sobre a educa-
çâo. A psicanâlise nâo ilumina, nâo fala ou pensa sobre a
educaçâo, nem se coîoca em posiçâo de exterioridade. Bem
ao contrario.

Em contraposiçâo à ideia de aplicaçâo, Leandro propôe
uma conexâo na quai o psicanaîitico é colocado no âmago do
éducative, em seu nô, em seu caroço. Dessa perspectiva, nâo
se trata de 1er o subjacente à criança, no senti do de buscar
nela os déterminantes inconscientes de seus comportamen-
tos e buscar interpretâ-los em um contexto que nâo se presta
a essa anâlise, Trata-se de supor o sujeito do inconsciente
da psicanâlise e o "sujeito cognoscente" da Psicologia como
um sô, e de ampliar o ato éducative de modo a incluir a
dimensâo libidinal inerente ao desejo de quem aprende, e
que Ihe é indissociâvel. Dessa perspectiva, o ato éducative se
torna um sô, e inclui, leva em conta, ao mesmo tempo, as très
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dimensôes de uma criança: o irnaginârio do conhecimento
que précisa totaSizar o mundo e dar-lhe sentido; o simboli-
co sein o quai nâo faz laço com os outres; e o real que nâo
cessa de escapar ao sentido construido laboriosamente pelo
irnaginârio da cultura e da educaçâo. Por isso, à pergunta
formulada por Leandro - a educaçâo séria um objeto fora
da cura? - pode-se resportder: nào. A educaçâo faz parte da
cura, como o prôprio Leandro parece responder.

Procedendo à revisâo do campo das articuiaçôes da psi-
canâlise com a educaçâo, o livro desmonta teses que, ernbo-
ra contemporâneas, jâ ficaram velhas: uma clelas é a de que
vivemos em um mundo em declinio, que coloca em perigo a
humanidade e a torna presa fâcil do gozo desregrado. "Nâo
estâmes nern melhor, nem pior. Apenas continuâmes ai nos
perguntar: como fazer para vivermos todos juntos sem. nos
matar uns aos outros?'", escreve Leandro.

Ou seja, nada de visées apocalïpticas. O mundo, de uma
certa perspectiva, continua o mesmo, ainda que tenhamos
construido novas e espetaculares tecnologias, ainda que
tenhamos conhecido a cura maravilhosa de doenças. Para
continua* sendo o mesmo, basta que apostemos "em gente
conrum disposta a falar com as crianças e convicta de que a
educaçâo esta atreîadci. as mesmïssimas condiçôes de pos-
sibilidade para vivermos juntos neste nosso ûnico mundo
sem nos corner uns aos outros" (p. 123-124).

Pode-se dizer entâo, a partir do que escreveu Leandro:
é graças à gente comum, disposta a falar com as crianças,
que o desejo foi sustentado e ouvido na educaçâo paren-
tal e escolar âesde seinpre, em que pesem os esforços do
discurso psicopedagôgico hegemônico para dissolvê-lo e
excluî-lo. Os teôricos, ainda bem, nào conseguem atingir os
corpos e mentes a ponto de eliminar o desejo présente nas
relaçôes educativas. A educaçâo,, dessa perspectiva, nâo é
impossivel; impossïveis sâo nossas pâlidas teorias sobre ela,
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que nâo atingem nunca o que nâo cessa de nâo se escrever,
Impossivel é ter que ser pedagogo antipedagogo!

Leandro termina seu livro alertando para o fato de que
estâmes transmitindo as crianças de hoje um mito morto,
A-Criança, in.ca.paz de indicar caminhos. Um mito morto é
letra morta e, portante, nâo abre caminhos.

Mas o livro de Leandro, que é letra viva, abre caminhos.
A lucidez com que denuncia os preconceitos e os vïcios
de pensamento do educador moderno destrôi justamente
os obstâculos no caminho da instalaçâo do ato éducative,
Nem muito novo nem muito velho, esse ato, Leandro diz, é
apenas aquele que abre espaço para, a "produçâo psïquica
de um tempo de infância" e, portante, para a renovaçâo
permanente da diferença, da criaçâo e do sonho no nosso
mundo cotidia.no. Com isso, as crianças "tentas", que nâo
passam de sonhadoras, poderâo reconquistar talvez seu
lugar no mundo.
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